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    APRESENTAÇÃO




    Conhecer a obra de Alain de Botton, seu pensamento e estilo textual e oral, fundantes da The School of Life - TSOL, produziu em mim uma forte identificação, algo instigante e consolador para a minha vida em um tempo cronologicamente associado a maturidade, com seus questionamentos e desafios próprios: pessoais; profissionais e existenciais.




    O cenário pós-moderno acelerado e impessoal, a tecnologia dominante, a realidade virtual, a inteligência artificial, as redes, as novas possibilidades de comunicação e de relacionamento, o futuro do trabalho e da educação, eram temas do meu interesse e reflexão permanentes que estavam presentes no texto e na fala do escritor suíço e da TSOL, abordados de uma forma distinta, estimulante e confortadora para mim.




    Daí surgiu o meu interesse em investigar se, e como, aquela abordagem, e, particularmente, a metodologia da TSOL, seriam aplicadas, compreendidas ou validadas pela ciência, notadamente pela psicologia.




    Esse interesse encontrou respaldo na organização empresarial onde eu trabalho que já tinha, por sugestão minha, realizado um primeiro trabalho de imersão com a TSOL para um grupo de seus gestores, relacionado a um programa de integração em tempos de mudanças estruturais na entidade.




    Minha formação acadêmica tem origem em um bacharelado em Direito, seguido por uma especialização em Marketing e um mestrado profissional em Turismo que resultou em uma dissertação sobre a educação superior em turismo no Ceará.




    O processo de construção do projeto da pesquisa foi amadurecendo gradativamente no âmbito do Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade de Fortaleza, particularmente a partir de uma mudança de orientação que encontrou no Laboratório de Estudos sobre o Trabalho, sob orientação da Professora Dra. Regina Heloisa Maciel, novos direcionamentos e ajustes que tornaram possível a sua evolução e conclusão.




    Note-se que a inteligência emocional, é um construto ainda em formação na Psicologia, com abordagens teóricas e instrumentos de medidas em evolução, ao tempo em que a metodologia de educação emocional utilizada pela The School of Life para organizações e empresas não guarda referência de estudos científicos realizados.




    Foi criado então um ambiente favorável de apoio ao projeto, visto que as direções da TSOL em Londres (matriz) e São Paulo (filial Brasil) tomaram conhecimento e demonstraram interesse na pesquisa, que já contava com o apoio e patrocínio parcial da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do Ceará – Fecomércio, entidade empresarial na qual eu, enquanto pesquisador, atuava como consultor à disposição de sua presidência.




    Naturalmente ocorreu uma evolução atenta para a situação de que o pesquisador ao mesmo tempo era funcionário da organização em que a intervenção se deu, conhecedor da obra do mentor da TSOL e egresso de vários cursos e treinamentos da escola. Essa compreensão permeou todas as etapas preparatórias e executórias relacionadas aos treinamentos, contatos e acompanhamentos entre a TSOL e a organização, formação dos grupos (experimental e de controle) condução das entrevistas, e tudo o mais relacionado.




    Após a qualificação do projeto ocorrida em agosto de 2021 aconteceram cortes, ajustes e aclaramentos no referencial teórico, método e instrumentos, que concorreram para dar nitidez aos resultados e, sobretudo, para uma visualização de estudos sequentes, que possam trazer contribuições ao estudo do tema, como espera-se, veremos a seguir.


  




  

    REALIZAÇÃO E RUPTURA




    Prefácio de Luiz Gastão Bittencourt




    Uma reflexão profunda sobre a complexidade do mundo do trabalho e sua interação inerente ao bem-estar das pessoas. Essa é a grande provocação que Marcos Pompeu traz nesta obra.




    A pesquisa destaca um aspecto fundamental que, como líderes empresariais, devemos lembrar constantemente: a cultura e a gestão das organizações desempenham um papel central na sustentabilidade e no bem-estar das pessoas envolvidas. Hoje, mais do que nunca, verificamos que a lucratividade de nossos negócios está intrinsecamente ligada a aspectos subjetivos como motivação, adaptabilidade, resiliência e liderança.




    Ao abordar o trabalho como “(...) origem e causa de prazer e sofrimento, realização e ruptura, saúde e adoecimento,” o autor já nos revela a dualidade presente na experiência humana dentro das organizações.




    A Federação do Comércio de Bens, serviços e Turismo - Fecomércio Ceará - tem o compromisso com o social em seu DNA, por meio das atividades que buscam melhorar a qualidade de vida do trabalhador do comércio. Com o Serviço Social do Comércio - Sesc, promovemos cultura, lazer, educação, saúde e turismo de forma acessível e, por meio do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - Senac, promovemos a formação profissional.




    Quando o trabalhador tem acesso a esses dois braços sociais, ele ganha qualidade de vida e o empresário, por sua vez, conta com profissionais cujas competências emocionais como motivação, adaptabilidade, sinergia, resiliência e liderança estão mais desenvolvidas.




    Pompeu traz como base metodológica a “The School of Life – TSOL”, concebida por Alain de Botton, que se propõe a oferecer calma, autoconhecimento, superação e conexão por meio de uma educação emocional fundamentada na filosofia, arte e psicologia. Seu objetivo é fornecer respostas e ferramentas para indivíduos e organizações enfrentarem medos e desafios.




    Tais aspectos são apresentados de forma prática no estudo de Pompeu, que investiga a aplicabilidade e a eficácia da metodologia e revela, por outro lado, uma clara percepção do seu valor e sua relevância para o coletivo das organizações.




    Além disso, a pesquisa buscou conexões entre a abordagem da TSOL e as teorias relacionadas à inteligência emocional, identificando afinidades com as competências emocionais de Daniel Goleman.




    Neste contexto, sugerem-se estudos futuros que explorem a aplicabilidade da metodologia para aprofundar nossa compreensão desses temas essenciais. E, inquieto, Marcos Pompeu deixa um desafio em sua obra: avançar no tema e “estabelecer uma conexão e um programa de formação e acompanhamento consequente” baseado no estudo apresentado.




    Como presidente de uma entidade que se preocupa com o progresso social e econômico, posso manifestar o desejo de acompanhar os desdobramentos dessa pesquisa e o seu potencial impacto na promoção do bem-estar nas organizações.




    Luiz Gastão Bittencourt




    Presidente do Sistema Fecomércio-Ceará




    Deputado Federal pelo Estado do Ceará


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Este projeto de pesquisa objetivou analisar a aplicabilidade e eficácia da metodologia da The School of Life – TSOL, enquanto proposta de educação emocional no trabalho, em um grupo de gestores, líderes organizacionais e verificar os resultados relacionados as suas percepções e reações individuais, assim como considerações sobre a sua aplicação na coletividade da instituição. A ideia é a de que as emoções no trabalho são importantes precursores de conflitos e má conduta e de que a educação emocional pode proporcionar uma possível melhoria na forma como as organizações são gerenciadas e, consequentemente, na sua eficiência, bem como um maior bem-estar aos trabalhadores.




    1.1. TRABALHO E CONTEMPORANEIDADE




    O trabalho é, essencialmente, uma atividade inerente à sobrevivência dos seres humanos, na sua relação com a natureza, onde são colocados conhecimentos e esforços no sentido de transformar matérias e lhes dar formas uteis às suas vidas (Zarifian, 2003). O trabalho representa um elemento definidor do próprio ser em sociedade, em sua dimensão ontológica. Simultaneamente à evolução da humanidade, o trabalho desenvolve e se transforma em diversos tipos e modos de produção.




    A sobrevivência e a preservação são instintos essenciais dos seres humanos, presentes também em outras espécies animais, que se manifestam a partir de certos comportamentos e práticas aprendidas e transmitidas ao longo da evolução da humanidade. Some-se a esses as forças internas inconscientes de atração e repulsão, definidas na teoria das pulsões de Freud (1915/2014), e a fluidez fragmentada da modernidade de Bauman (entrevista concedida a Porcheddu em 2009), chegamos à contemporaneidade na qual o trabalho é considerado, a priori, por Dejours (2010), como uma fatalidade socialmente gerada.




    O surgimento dos novos processos de manufatura no final do século XVIII e início do século XIX trouxeram a Revolução Industrial, caracterizada pela mecanização da produção, utilização de novas fontes de energia, matérias primas, novos produtos e processos de organização do trabalho, dando início a grandes mudanças sociais e políticas a partir da transformação das sociedades aristocráticas em sociedades capitalistas direcionadas a produção mercantil liberal. As condições econômicas e sociais, políticas e intelectuais emergidas na França e Inglaterra no período de 1789–1848 deram origem, suporte e significado ao capitalismo liberal burguês. (Hobsbawm, 2015).




    Modificações nas condições e organização do trabalho transcorreram na sequência das revoluções industriais: a primeira marcada pelo uso das máquinas a vapor em meados do Século XVIII; a segunda em 1870 com a popularização da eletricidade, a criação das linhas de montagem e divisão de tarefas; a terceira, também chamada de revolução digital, iniciada no final do século XX, com a chegada da internet, enquanto sistema global de redes de computadores; e, a quarta, reconhecida nos dias atuais, contempla as tecnologias que constituem sistemas artificiais e biológicos, desenvolvem técnicas de aprendizado para máquinas, integram a comunicação entre equipamentos e estendem a realidade física com a realidade virtual (Perelmuter, 2019).




    O século XIX e o início do século XX, no contexto do crescimento da produção industrial, do êxodo rural e das novas concentrações urbanas, evidenciaram a situação precária dos trabalhadores relacionadas às condições de higiene, salários e longas jornadas de trabalho, que resultavam em quadros graves de esgotamento físico e mental, promiscuidade, doenças e mortalidade. A miséria operária e seu impacto sobre as relações sociais deram origem a movimentos, liderados por cientistas, médicos e políticos, que lenta e progressivamente foram estabelecendo leis sociais pertinentes a questões cruciais sobre higiene, redução da jornada, caderneta de trabalho, aposentadoria, entre outras (Dejours, 2015).




    Ao final da Primeira Guerra Mundial, 1914-1918, observou-se um salto qualitativo na produção industrial e uma necessidade de reconstrução das cidades e suas economias que, associados a uma melhor organização do trabalhadores através de sindicatos, estabeleceram novas possibilidades na relação homem-trabalho, sob um sistema de administração de produção idealizado por Frederick Taylor, engenheiro norte-americano (1856-1915), caracterizado pela ênfase nas tarefas e no aumento da eficiência operacional, que ficou conhecido como Taylorismo. O fato desse modelo de administração ter atentado excessivamente para o desempenho físico, em detrimento dos fatores mentais e intelectuais, ocasionou uma sobrecarga importante de esforços braçais com consequências graves para a saúde dos trabalhadores e acarretou, como reação consequente, uma série de medidas e leis pertinentes à jornada de trabalho, criação de ambulatórios nas fábricas, exames pré-admissionais, entre outras que estabeleceram a base para o surgimento da medicina do trabalho (Dejours, 2015).




    Uma seguinte e importante onda de medidas sociais relativas à saúde dos trabalhadores ocorreu no período pós Segunda Guerra Mundial, 1939-1945, quando foi institucionalizada a medicina do trabalho, a previdência social e os comitês de higiene e segurança, par e passo à organização laboral e patronal através de sindicatos, centrais e organizações locais, regionais e internacionais. De objeto de estudo das ciências morais e políticas, o trabalho passou ao olhar de áreas especificas da saúde como: medicina; psiquiatria; psicologia; fisiologia e ergonomia. Dejours (2015) refere-se ao período pós segunda guerra como o da “crise de civilização”, um tempo de desilusão, de aceleração do consumo, não apenas de produtos e serviços, mas também de drogas e entorpecentes, de liberação da expressão e dos costumes, de polarização entre os sistemas capitalista liderado pelos Estados Unidos e socialista liderado pela União Soviética, do avanço das comunicações, dos movimentos sociais e laborais importantes. A relação saúde mental – trabalho passa a ser considerada como resultante das condições e da organização do trabalho. A psicopatologia do trabalho aponta para as consequências dos atos, ritmos e comportamentos impostos aos trabalhadores nos seus ambientes de trabalho.




    Como consequência da reestruturação produtiva no trabalho, decorrência da revolução digital, face às novas tecnologias, verificam-se diminuição dos postos de trabalho, reconfiguração de práticas e funções, precarização das relações laborais, aumento da informalidade, entre outros fenômenos que afetam a relação dos trabalhadores, enquanto indivíduos, com a sociedade e com a constituição de suas identidades e subjetividades. O trabalho como matriz da integração social e alicerce para a constituição dos sujeitos, envolto em uma conjuntura complexa e adversa, gera consequências para a saúde física e mental dos trabalhadores, muitas vezes relacionadas ao sofrimento psíquico, constituindo um campo cada vez mais emergente para a pesquisa, inovação e transformação (Heloani & Lancman, 2004).




    A capacidade de compreensão dos sujeitos face a esse choque tecnológico, laboral, organizacional e existencial reclama por novos recursos de assimilação, em um processo de transformação cultural na contemporaneidade acelerada e inexorável. Involuntariamente, as dificuldades ou limitações do comportamento humano, relacionadas às habilidades emocionais e cognitivas, não foram atenuadas na era digital, ao contrário, foram aprofundadas em novas direções do contemporâneo. Nas organizações de trabalho as pessoas e as suas competências intelectuais e subjetivas continuam merecendo atenções e cuidados enquanto fatores determinantes não apenas da eficiência, mas sobretudo, da sustentabilidade de suas atividades.




    Um outro fator de grande impacto deve ser considerado nas coletividades: a COVID-19. Doença respiratória causada pelo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV-2) foi classificada como pandemia pela Organização mundial do Saúde no dia 11 de março de 2020, tendo o primeiro caso referenciado na cidade de Wuhan – China em dezembro de 2019. A velocidade de sua propagação mundial e seus efeitos devastadores sobre a saúde e a economia das nações, registraram até 18 de novembro de 2022, segundo dados da Our World in Data (2022), seiscentos e trinta e sete milhões de casos e seis milhões e seiscentas e vinte mil mortes no mundo, constituindo um novo marco na história das catástrofes da humanidade, comparável as guerras e aos grandes desastres naturais. A emergência socioeconômica global evidenciou os desequilíbrios e as desigualdades entre os povos e nações, quer relacionados as estruturas físicas, humanas e de equipamentos de saúde, como também, de forma importante, a organização política e social, a capacidade de mobilização, engajamento, planejamento e cooperação na crise. Democraticamente, o vírus aterrorizou e destruiu vidas, testou resistências e impôs novas formas de vida em sociedade, em um cenário ainda imprevisível quanto ao seu controle e estabilização, a partir da vacinação e dos estudos e pesquisas permanentes, quanto ao retorno a uma normalidade, cada vez mais improvável. O impacto sobre a saúde mental das pessoas é um ponto crucial, na medida que a pandemia se prolongou em novas cepas ou variantes, que não só interferiram nas rotinas das atividades e sobrevivência das pessoas, como causaram alterações notáveis nos estados psíquicos. Acrescente-se a tudo isso o impacto que a pandemia causou nas organizações de trabalho e no tipo e forma das atividades de trabalho.




    A cena pós-moderna determina novos padrões para a vida econômica e social e acentua diferenças e conflitos em todas as frentes, particularmente nas relações do trabalho e emprego. As novas relações entre o trabalho e o capital, a nova legislação trabalhista, o trabalho informal, a uberização, as questões de segurança e saúde dos trabalhadores, a pandemia e pós-pandemia, os novos paradigmas de gestão e organização, as novas tecnologias, os elementos subjetivos e emocionais, demandam por atenção e reflexão sobre o futuro do trabalho. Ao invés de oferecer aos indivíduos um espaço para a expressão do seu potencial e criatividade, o trabalho se limita, cada vez mais, ao mecanicismo na busca de resultados e lucros imediatos (Moreira et al, 2013).




    As relações de mercado e consumo também se transformam aceleradamente a partir das novas ferramentas de conexão online que possibilitam o comércio eletrônico de produtos, bens e serviços, constituindo um novo conceito de economia compartilhada, colaborativa ou de acesso, em um espaço de ligação entre pessoas, empresas e organizações, nas redes de processamento e conexão globais. Google, Facebook, Airbnb, Uber, Amazon, Netflix, são exemplos das interfaces da era digital contemporânea.




    Dejours (2015, p. 181) afirma que assim como a liberdade não se dá, se conquista, a organização do trabalho deve evoluir e ser a “portadora de esperança”. Considerando o lugar dedicado ao trabalho na existência, a questão é saber que tipo de homens a sociedade fabrica através da organização do trabalho. Entretanto, o problema não é, absolutamente, criar novos homens, mas encontrar soluções que permitiriam pôr fim à desestruturação de um certo número deles pelo trabalho.




    Na dimensão humana do trabalho evidencia-se elementos subjetivos, de inteligência e inovação, que devem ser acrescentados pelos homens e mulheres em suas tarefas para execução dos trabalhos prescritos em contraponto ao trabalho real, configurando uma linha limite, que distingue entre o conhecimento e concepção e os atos e atividades técnicas. Note-se que o fator humano se manifesta mais e melhor a partir de condições favoráveis do ambiente organizacional que, por sua vez, dependem de aspectos relacionados à cultura das empresas e, em essência, das habilidades emocionais dos seus gestores (Dejours, 2005).




    1.2. TRABALHO E SOFRIMENTO




    Os principais fatores para o sofrimento e adoecimento no trabalho estão relacionados à cultura organizacional e gestão das pessoas: o fator humano. Os líderes tóxicos, sádicos ou psicopatas, estão nas empresas e fazem carreira até serem identificados, juntamente com os danos por eles causados, como a cronificação do estresse decorrente do trabalho. A síndrome de burnout, ou esgotamento profissional, é caracterizada, na perspectiva psicossocial, como envolvendo três dimensões: a exaustão emocional; a despersonalização e a falta de realização profissional (Medeiros-Costa et al. 2017). Dejours (2007), quando analisa a maquinaria da guerra econômica atual, pergunta: “por que uns consentem em padecer sofrimento, enquanto outros consentem em infligir tal sofrimento aos primeiros?”




    O sofrimento e a violência no trabalho são descritos por Dejours (2020a e b) como contumazes, inerentes à cultura do individualismo, competitividade e concorrência nos ambientes organizacionais. A princípio admite que não existe uma violência boa, que toda a forma de violência leva ao sofrimento e a um possível adoecimento, em todos os níveis ou funções exercidas. O profissional é confrontado com suas falhas entre outros enfretamentos de pressões, assédios e conflitos que interferem no seu processo psíquico e emocional. Dejours (2020b) alerta para um “manejo psíquico dos afetos” e sugere que o sofrimento no trabalho pode se tornar um prazer, na medida em que o indivíduo desenvolva habilidades para superar as falhas e as pressões inerentes ao ambiente laboral, e alcance novos conhecimentos e talentos que podem proporcionar uma sensação de autoestima e prazer.




    A Psicodinâmica do Trabalho (PDT) foi desenvolvida a partir da década de 1980 na França. O foco dos seus estudos e pesquisas é a vida psíquica no trabalho, o sofrimento psíquico e as estratégias de enfrentamento utilizadas pelos trabalhadores para sua superação e transformação do trabalho em fonte de prazer e realização. A partir da análise de uma situação coletiva de relações no trabalho, a PDT investiga o registro simbólico da condição de cada sujeito no trabalho a fim de compreender essa relação e sua influência no seu equilíbrio psíquico. Trata-se de uma abordagem interdisciplinar sobre as situações de trabalho vividas, relacionada à sociologia, saúde, comunicação e psicologia em suas bases teóricas sobre o sujeito e a subjetividade (Alderson, 2004).




    A PDT, proposta por Dejours (2015), ampliou a investigação no campo do trabalho, considerando as dimensões dos processos de subjetivação e patologias, os impactos nas relações sociais e na economia, as teorias relacionadas às demais disciplinas constitutivas das ciências humanas e sociais e, sobretudo, propondo novas práticas com o objetivo de transformar a organização do trabalho como força mediadora para a realização pessoal.




    A PDT visa analisar o prazer e o sofrimento psíquicos oriundos das relações do trabalho, assim como as estratégias de enfrentamento utilizadas pelos trabalhadores. O prazer se relaciona à autonomia, identidade e reconhecimento; e o sofrimento é causado pela sobrecarga e falta de reconhecimento. Dessa forma a PDT contribui para as demais ciências do trabalho a partir de um olhar para a subjetividade dos trabalhadores no contexto dos seus ambientes, considerando as culturas organizacionais a sua gestão (Bueno & Macêdo, 2012). Dejours (2010) afirma que o que as pessoas almejam em troca de seu engajamento e sofrimento é uma retribuição moral em forma de reconhecimento. Do reconhecimento à identidade e à realização revela-se a chance de se adquirir uma resistência psíquica aos desafios do trabalho e da vida.




    Do ponto de vista organizacional, as relações interpessoais nos ambientes laborais constituem um eixo de atenção das empresas e instituições, objeto de estudos e de práticas de gestão permanentemente em busca de transformações e aperfeiçoamentos. Trata-se, essencialmente, de compreender comportamentos, atitudes, emoções de pessoas nos ambientes de trabalho, uma vez que isso impacta objetivamente nos resultados da empresa, assim como na saúde e bem-estar dos trabalhadores, em todos os níveis funcionais e hierárquicos, quer horizontais ou verticais.




    As empresas e as organizações, públicas e privadas, atualmente se reestruturam em novos modelos e processos, repactuam as relações funcionais, buscando a motivação a partir da inovação, do aprendizado cada vez mais especializado em permanente transformação, e fundam sua sustentabilidade na comunicação e no manejo de habilidades objetivas e subjetivas que as mantenham funcionais. Nesse cenário, o fenômeno da uberização, enquanto modelo de negócio ofertado através de aplicativos, expõem, por um lado, a face para novas possibilidades de trabalho e conexão e, por outro, o aprofundamento da precarização do trabalho para trabalhadores que não têm amparo ou vínculo com qualquer sistema empregatício que lhes garanta benefícios relacionados à renda, saúde e tempo de serviço (Gondim, 2020).




    O conceito de sustentabilidade, enquanto avanço econômico, social, laboral e ecológico remete a uma condição alicerçada na educação e na cultura. Segundo Bauman (em entrevista concedida a Porcheddu, 2009): a educação e a aprendizagem no ambiente líquido-moderno, para serem úteis, devem ser contínuas e durar toda a vida. Nenhum outro tipo de educação e/ou aprendizagem é concebível; a “formação” do próprio eu, ou da personalidade, é impensável de qualquer outro modo que não seja aquele contínuo e perpetuamente incompleto.




    A organização do trabalho determina as características da gestão das pessoas nas empresas, enquanto indivíduos e coletivos. Se a organização/gestão opta por trazer a inteligência dos funcionários para o trabalho e estimula uma cultura de colaboração e coletividade, é possível que atinja níveis de produtividade e eficiência relevantes, além de estimular um ambiente de entusiasmo e contentamento e, consequentemente, reduzir os níveis de sofrimento e adoecimento mental no trabalho, particularmente no setor privado (Dejours, 2020b).




    Por outro lado, se o ambiente organizacional for permeado por pressões e condutas de violência moral ou psicológica, pela imprecisão e desonestidade, provavelmente não apenas a saúde física e mental dos seus funcionários será comprometida, mas a própria sustentação da atividade ficará prejudicada. O ambiente influencia o comportamento das pessoas e das lideranças. Nesse caso, configura-se a liderança tóxica, um novo conceito para definir condutas de direção e gestão causadoras de degradação e adoecimento (Andrade et al., 2019).




    Assim, nas organizações contemporâneas a gestão pode ser um forte propulsor de problemas e conflitos laborais levando ao mal-estar e problemas mentais e físicos para os trabalhadores e uma parte do problema tem a ver com os líderes, principalmente em relação às suas atitudes e comportamento emocional.




    1.3. EMOÇÃO




    É verdade que o homem sofre mais violentamente quando sofre e sofre mesmo mais frequentemente porque não sabe tirar lição da experiência e por isso cai sempre novamente na mesma vala em que já caia antes. Portanto, é tão desarrazoado no sofrimento quanto na felicidade; grita sem obter qualquer consolação. (Nietzsche, 2019, p. 26).




    A emoção pode ser compreendida como uma reação interna, física e psíquica, a estímulos ambientais e cognitivos, que influencia o pensamento e o comportamento dos sujeitos, em sua convivência própria e social, e determinam o seu equilíbrio e bem-estar físico e mental. A posição teórica aplicada por Vygotsky considera a relação entre cognição e afeto como duas esferas interdependentes do psiquismo humano (Machado et al., 2011).




    Tema central do interesse da filosofia e da psicologia, a emoção tem a sua origem nos sentidos e instintos dos seres humanos, porém, em decorrência da sua capacidade de raciocínio e da sua condição de vida em sociedade, que estabelece regras de conduta e padrões morais, o uso da razão é chamado para evitar os excessos dos instintos e das emoções em direção a um termo de equilíbrio. Aristóteles afirmava que a sabedoria estava no meio, não nos extremos, e indagava se a felicidade poderia ser adquirida pela aprendizagem, pelo hábito ou por outra espécie de adestramento (Aristóteles, 2019). Assim a virtude é definida como a justa medida entre excessos e faltas, que são vícios a serem evitados.




    Entender a origem das emoções e a maneira como influenciam os comportamentos dos sujeitos constituem o objeto fundamental da psicologia, enquanto ciência e prática de saúde. A possibilidade de o indivíduo compreender e estar consciente das suas emoções é uma qualidade que lhe permite desenvolver a capacidade de melhor se relacionar no e com o mundo. Perceber a emoção e aprender sobre o seu curso pode trazer serenidade e autocontrole. As pesquisas atestam que a emoção influi diretamente na psique e no sistema imunológico, sendo fator determinante para a saúde física e mental (Casanova et al., 2009).




    Vygotsky (2004) teoriza sobre as emoções combatendo a tradição cartesiana que apregoa a cisão corpo e mente, razão e emoção, e defende a necessidade de a psicologia trabalhar dialeticamente com duas categorias irredutíveis: subjetividade e objetividade. Ele sugere que todo o sentimento é pensado em imagens que formam um determinado estado de ânimo (Sawaia & Silva, 2015). A emoção como um processo é passível de desenvolvimento e transformação.




    As emoções podem ser classificadas como primárias ou universais (raiva, tristeza, medo, nojo, surpresa e felicidade) e sociais (vergonha, ciúme, culpa, compaixão, embaraço, simpatia e orgulho) (Roazzi et al., 2011). Observa-se que a compreensão das emoções é um processo vinculado ao crescimento e evolução da idade dos sujeitos. A emoção é um fenômeno complexo, biológico e social, um processo que envolve todo o organismo. Vygotsky introduziu na psicologia a emoção como positividade epistemológica e com possibilidade de transformações sociais pelos sujeitos a partir dos recursos que lhe são fornecidos (Machado et al., 2011).




    De um lado, a abordagem humanista de Abraham Maslow e Carl Rogers procurou evidenciar os aspectos positivos e virtuosos dos seres humanos, em contrapartida ao pensamento dominante da psicologia direcionado aos aspectos anormais ou diferentes do comportamento humano, que de fato resultaram em importantes avanços na Ciência Psicológica na segunda metade do Século XX. Por outro lado, a Psicologia Positiva de Martin Seligman, apresentou no final dos anos noventa um novo enfoque como contraparte “positiva” ao Manual de Diagnostico e Estatística das Desordens Mentais (DSM), oferecendo um olhar para habilidades ou virtudes do caráter como: sabedoria; humanidade; temperança, entre outras (Paludo & Koller, 2007). Seligman e Csikszentmihalyi (2000) esboçaram uma ciência da psicologia positiva no sentido da compreensão e constituição de fatores subjetivos e de traços individuais em apoio ao crescimento, ao florescimento de indivíduos e sociedades. Daí o conceito de flow, como experiência de fluxo de emoções positivas como felicidade, força ou alerta, direcionadas a uma psicologia voltada para educação, trabalho, amor e crescimento (Leite & Gonçalves, 2013).




    1.4. EDUCAÇÃO EMOCIONAL: THE SCHOOL OF LIFE – ALAIN DE BOTTON




    Seria possível educar os sentimentos? Correia e Veiga-Branco (2012) defendem a formação em educação emocional como forma de potencializar as competências técnicas e relacionais dos profissionais em todas as áreas do trabalho, nomeadamente em contextos de saúde e educação. A educação emocional compreende a necessidade do desenvolvimento das competências emocionais como elemento essencial para o desenvolvimento humano, a realização pessoal, bem-estar social e a consequente atenuação do sofrimento psíquico.




    A educação emocional nas organizações do trabalho, enquanto processo para o aprendizado de habilidades e valores relacionados ao equilíbrio e bem-estar físico e mental, individual e coletivo, desperta a atenção enquanto alternativa contemporânea. Segundo Botton (2019), o trabalho e o amor têm a pretensão de serem capazes de nos oferecer a origem capital do sentido da vida.




    Assim a formação emocional dos sujeitos é um processo que se dá ao longo da vida, decorrente de fatores primários, genéticos, de atenção e cuidados no núcleo essencial da família, e de outros fatores complementares inerentes aos ambientes da sua convivência em sociedade, relacionados a educação, ao trabalho, a formação moral e espiritual, as artes e a cultura em geral. Nesse contexto pode-se inquirir da possibilidade de que o conhecimento e manejo de habilidades emocionais seja ensinado como uma disciplina, quer na educação, desde a fundamental, quer nos ambientes laborais, organizacionais, entre outros da formação da vida social. Em resposta a essa indagação a The School of Life (TSOL) responde que: “infelizmente, ferramentas e técnicas para desenvolver o autoconhecimento e chegar a uma realização pessoal são difíceis de encontrar, elas não são ensinadas em escolas tradicionais, universidades ou locais de trabalho” (TSOL, 2020a).




    Encontra-se na literatura cientifica estudos, artigos e teses, sobre as teorias da inteligência, suas múltiplas perspectivas e suas relações com o desenvolvimento do aprendizado, o desempenho laboral e a liderança, validados por diversos instrumentos de medidas psicométricas, porém nada muito específico relacionado a métodos ou programas de educação emocional. Cabas-Hoyos et al (2017) em seu artigo de revisão sobre as teorias da inteligência e sua aplicação nas organizações no século XXI, concluem que o ambiente das escolas é onde mais tem-se posto em prática as teorias das inteligências múltiplas e seus fatores, e consideram a importância de se seguir investigando sobre a aplicação desses conceitos nos campos organizacionais, políticos e sociais, para conhecer suas dinâmicas, desenvolvimentos e possibilidades de intervenções.




    Fundada em 2008 em Londres pelo filosofo suíço Alain de Botton, a TSOL se apresenta como sendo um espaço com recursos voltados para o autoconhecimento e o alcance da melhoria dos relacionamentos, das carreiras, da vida social e tranquilidade. A escola relaciona vinte habilidades emocionais que podem ser conhecidas e trabalhadas enquanto competências humanas: adaptabilidade, calma, carisma, comunicação, confiança, criatividade, decisões, diplomacia, eficácia, eloquência, empatia, empreendedorismo, inovação, liderança, tolerância, descontração, propósito, resiliência, autoconsciência e apoio (TSOL, 2020a). O elo entre educação e emoção se apresenta na perspectiva do desenvolvimento cognitivo dos sujeitos e na possibilidade de as habilidades emocionais serem conhecidas e aprendidas como prática cotidiana.
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